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INTRODUÇÃO 
 
O Semiárido brasileiro inclui uma área de aproximadamente 900.000 km², englobando 11 
Estados, com uma população de mais de 18 milhões de habitantes (Rebouças, 1997; Malvezzi, 
2001). Nessa região ocorrem diversos tipos de vegetações, que oferecem diferentes benefícios 
ambientais, econômicos e sociais, por isso muitos levantamentos são realizados envolvendo a 
flora da região, a fim de complementar ou acrescentar estudos sobre áreas ainda desconhecidas 
ou pouco conhecidas do ponto de vista florístico. A região da Chapada Diamantina está inserida 
nos limites do Semiárido e representa o maior complexo de montanhas do Brasil (Giulietti et al., 
1997), sendo o campo rupestre o principal tipo de vegetação ocorrente na região. Eriocaulaceae é 
uma família facilmente caracterizada pelo hábito geralmente em roseta, de onde emergem os 
escapos, portando as inflorescências do tipo capítulo e um dos principais centros de diversidade 
da família encontra-se na Bahia, especificamente nas montanhas da Chapada. A diversidade 
dessa família ainda não é conhecida em sua totalidade, sendo assim, a proposta do trabalho foi 
dar continuidade aos estudos com Eriocaulaceae na Chapada Diamantina para elaboração de uma 
lista atualizada das espécies ocorrentes nessa região. 
 
METODOLOGIA 
 
Foi realizado um estudo sobre a caracterização da família para reconhecimento de seus 
indivíduos. Em seguida, foram feitas buscas sobre as espécies da família ocorrentes no Brasil, 
nordeste e Bahia através do site Flora do Brasil. O mesmo levantamento foi realizado através de 
consulta ao herbário virtual Species link e uma expedição foi realizada em 2016 na área de 
estudo, para complementação dos dados e reconhecimento do material em campo. As coletas 
seguiram os procedimentos padrões de prensagem, secagem e confecção de exsicatas (Mori et. 
Al., 1989).  Em sequência, esses materiais foram incorporados ao banco de dados do HUEFS 
(Sigla segundo Thiers 2016). Os mesmos foram identificados através de chave de identificação 
elaborada Giulietti (2012) para os gêneros. A identificação das espécies, foi possível a partir dos 
trabalhos publicados pelos especialistas de cada gênero. Para elaboração da lista das espécies 
ocorrentes na área de estudos, os dados foram obtidos em literatura, etiquetas dos herbários e 
dados disponíveis nos sites Flora do Brasil e Species Link. Todas essas informações foram 
relacionadas e comparadas aos materiais identificados para montagem da lista. 
 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Através desse estudo foi possível confirmar a ocorrência de 72 espécies e seis gêneros de 
Eriocaulaceae para a região da Chapada Diamantina. Dentre os sete gêneros dessa família 
registrados na Bahia, apenas Tonina não foi encontrado na área, o qual é característico de 
ambientes aquáticos. O gênero com maior número de espécies na área foi Paepalanthus, com 37 
espécies. Para o gênero Actinocephalus foi registrada a ocorrência de cinco espécies; 
Comanthera apresentou 12 espécies, Eriocaulon sete espécies, Leiothrix seis e Syngonanthus 
cinco. Essas espécies se encontram presentes em vegetações do tipo cerrado, campo rupestre, 
afloramentos rochosos e estão distribuídas ao longo de 12 cidades: Abaíra, Andaraí, Barra da 
Estiva, Itaetê, Morro do Chapéu, Palmeiras, Rio de Contas, Seabra, Ibicoara, Lençóis, Mucugê, 
Piatã. Os espécimes do material do PPBio e da coleção do HUEFS foram analisados a partir da 
chave de identificação de Giulietti (2012). Das 54 coletas realizadas pelo Projeto PPBio 
Semiárido foram identificadas 15 espécies: Leiothrix flavescens (Bong.) Ruhland, Paepalanthus 
pulchellus Herzog, Leiothrix hirsuta (Wikstr.) Ruhland, Paepalanthus erigeron Mart. ex Körn, 
Paepalanthus obtusifolius (Steud.) Körn, Paepalanthus carvalhoi Giul. & E.B.Miranda, 
Paepalanthus regalis Mart, Paepalanthus stannardii Giul. & L.R.Parra, Paepalanthus tortilis 
(Bong.) Mart, Comanthera giuliettiae L.R.Parra, Syngonanthus gracilis (Bong.) Ruhland, 
Leiothrix schlechtendalii (Körn.) Ruhland, Leiothrix angustifolia (Körn.) Ruhland, Paepalanthus 
obtusifolius (Steud.) Körn. e Leiothrix distichoclada Herzog. Todas as espécies têm ocorrência 
na Bahia em vegetação de cerrado ou campo rupestre. Várias amostras não puderam ainda ser 
identificadas até o nível de espécie, e podem conter novas novas espécies para a região. Várias 
amostras estavam sem identificação ou identificadas com nomes que não são mais aceitos. Das 
72 espécies encontradas na região, 14 estão incluídas na categoria ameaçadas de extinção ou são 
consideradas espécies raras: Actinocephalus herzogii (Moldenke) Sano, Comanthera curralensis 
(Moldenke) L.R.Parra & Giul., Leiothrix distichoclada Herzog, Paepalanthus albo-tomentosus 
Herzog, Paepalanthus almasensis Moldenke, Paepalanthus barbulatus Herzog, Paepalanthus 
cinereus Giul. & L.R.Parra, Paepalanthus contasensis Moldenke, Paepalanthus harleyi 
Moldenke, Paepalanthus inopinatus Moldenke, Paepalanthus luetzelburgii Herzog, 
Paepalanthus obtusifolius (Steud.) Körn, Paepalanthus pulvinatus N.E.Br., Paepalanthus 
stannardii Giul. & L.R.Parra.  
 Figura 1. Algumas espécies de Paepalanthus ameaçadas de extinção. A. Paepalanthus 
barbulatus Herzog. Espécie endêmica da Chapada Diamantina. B. Paepalanthus obtusifolius 
(Steud.) Körn., espécie endêmica da Bahia. C. Paepalanthus pulvinatus N.E.Br., espécie 
endêmica da Chapada  Diamantina. [Fotos: Marcelo Trovó (A,C), Ariadne Sampaio (B)]. 
 
 
CONCLUSÃO 
 
A partir dos resultados desse trabalho, principalmente a lista das espécies de Eriocaulaceae 
ocorrentes nessa área, se percebe que há grande possibilidade de novas ocorrências e novas 
espécies do grupo na região da Chapada e que o semiárido possui uma riqueza florística ainda 
menos conhecida do que o necessário e que precisa ser investigada para complementação dos 
dados nos bancos de dados virtuais de acesso livre. 
Foram encontrados ao total 72 espécies de Eriocaulaceae ocorrendo na área da Chapada 
Diamantina, das 98 relatadas para Bahia. Ainda existem áreas com poucas coletas e poucos 
estudos, o que justifica a manutenção dos estudos na região. 
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